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INTRODUÇÃO

Diversos são os fatores que afetam a riqueza de espécies
em um determinado local e, dentre estes a relação espécie -
área se apresenta como um dos padrões ecológicos mais dis-
cutidos (Paglia et al., 006). MacArthur & Wilson (1967),
em sua Teoria de Biogeografia de Ilhas, argumentam que o
tamanho da ilha e o grau de isolamento exercem papéis im-
portantes, uma vez que o número de espécies de uma ilha
é determinado pelo balanço entre imigrações e extinções.
Contudo, cabe ressaltar que ilhas não são necessariamente
pedaços de terra circundados por água (Zunino & Zullini,
2003; Paglia et al., 006). Ilhas podem ser descritas como
uma área ou mancha (de vegetação, lagos, estanques) imersa
numa matriz que represente um obstáculo para dispersão de
uma determinada espécie e para os quais as relações entre
riqueza em espécies e área de hábitat podem ser igualmente
aparentes aos modelos clássicos de ilhas (Zunino & Zullini,
2003). É bem estabelecido que o número de espécies em
ilhas aumenta à medida que a área das mesmas se torna
maior, porém existem estudos que relatam maior diversi-
dade em pequenos fragmentos florestais (Cunha & Junk,
1999; Oertli et al., 002; Pardini et al., 005). Além disso, não
só o tamanho como as populações fontes que circundam es-
sas ilhas exercem forte influência sobre a riqueza de espécies
em áreas florestais fragmentadas (Paglia et al., 006).

O Pantanal corresponde a uma depressão localizada no
centro da América do Sul, para onde convergem quatro
prov́ıncias fitogeográficas: a Floresta Amazônica, o Cer-
rado, o Chaco e a Floresta Atlântica (Adámoli, 1982). Ap-
resenta ainda uma época em que grande parte de sua área é
encoberta por uma lâmina de água (Cunha & Junk, 1999).
É um ecossistema que não apresenta espécies endêmicas e
sua flora é caracterizada por espécies dos tipos de vegetação
que o circundam. Devido à predominância de áreas in-
undáveis, espécies herbáceas são mais comuns que espécies
arbóreas, representando apenas 30% da flora do Pantanal
(Pott & Pott, 1999; Silva et al., 000). Dentre as formações
arbóreas encontradas na região estão os capões de mata.

Capões são formações de origens diversas que assumem fi-
sionomias semelhantes (Oliveira - Filho, 1992). Consistem
em elevações circulares ou eĺıpticas, imersas numa matriz
geralmente formada por campos sujeitos à inundação (Dam-
asceno - Junior et al., 999). Deste modo, os capões agem
como refúgio para a fauna e abrigo para espécies vegetais
intolerantes à inundação (Damasceno - Junior et al., 999).

OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivo verificar a influência do
tamanho do capão e da área de cobertura florestal sobre a
riqueza de espécies arbóreo - arbustivas na sub - região do
Abobral, Pantanal Sul.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas nos meses de outubro de 2007 e
fevereiro e junho de 2008. No total foram delimitadas 103
parcelas de 5x20m (100m 2) cada, distribúıdos em 13 capões
com formas e tamanhos variáveis, totalizando 1,03 ha. Os
capões foram divididos em três partes, de acordo com a in-
undação em: centro (não - inundável) e borda (inundável),
sendo a borda dividida conforme a iluminação em borda
externa (com influência de luz direta) e borda interna (sem
influência de luz direta). A quantidade de parcelas var-
iou segundo o tamanho do capão. Em cada parcela foram
registradas todas as espécies arbóreas/arbustivas com CAP
(circunferência a altura do peito) maior ou igual a 15 cm.

Cada capão foi identificado em uma imagem de satélite
CBERS - 2 CCD cena 166/122, de junho de 2006 (CBERS,
2006), com aux́ılio de um GPS (Global Positioning System).
Atráves do Programa Erdas Imagine (Erdas, 1997), foi cal-
culado o tamanho das áreas de cobertura florestal em três
escalas de grandezas. Para isso, foram determinadas três
parcelas circulares concêntricas com raios de comprimento
diferentes (150, 450 e 1350m) a partir do centro de cada
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capão focal. O tamanho da área fonte vizinha foi então
determinado como a soma das áreas de todos os capões viz-
inhos inseridos nas parcelas circulares. Também foram cal-
culados o tamanho dos capões e a distância e tamanho do
vizinho mais próximo. Para o cálculo de tamanho, foram
utilizadas as medidas de área, e para o cálculo de distância,
a distância em linha reta ao capão vizinho mais próximo.
No laboratório, todo material coletado foi prensado e lev-
ado à estufa. Após três dias, o material foi levado ao
freezer, e então incorporado à coleção do Herbário CGMS,
na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. A iden-
tificação do material coletado foi realizada por consulta
à literatura especializada e por comparação à coleção do
herbário. As famı́lias botânicas foram listadas segundo
APGII (Angiosperm Phylogeny Group, 2005).
Com o aux́ılio do Programa MINITAB versão 12.1., foram
realizadas análises de regressão para verificar a influência
do tamanho e da área de cobertura florestal em diferentes
raios sobre a riqueza de espécies dos capões. Uma vez que o
número de parcelas foi variável entre capões, utilizou - se o
estimador de riqueza Bootstrap a qual foi usada como base
para os cálculos de regressão.

RESULTADOS

No total, foram amostrados 802 indiv́ıduos distribúıdos em
33 famı́lias, 50 gêneros e 58 espécies. As famı́lias mais
ricas foram Fabaceae (7 espécies), Moraceae (5 espécies),
Bignoniaceae (4 espécies), Sapindaceae (4 espécies) e Eu-
phorbiaceae (3 espécies). O restante das famı́lias foi repre-
sentado por apenas uma ou duas espécies.
Em relação à divisão dos capões, o centro apresentou maior
riqueza (38 espécies) e maior abundância (327 indiv́ıduos).
A borda externa apresentou um total de 287 indiv́ıduos e
32 espécies. O ambiente com menor riqueza foi a borda
interna, com 188 indiv́ıduos e 16 espécies. Essa riqueza e
distribuição das comunidades são influenciadas em grande
parte pela inundação sazonal a que a área está sujeita, re-
sultando em uma zonação de espécies ao longo dos capões
(Salis et al., 999; Damasceno - Junior et al., 005). As bor-
das dos capões, por sofrerem influência direta da inundação,
estão associadas a solos anaeróbicos, que são estressantes
para muitas plantas (Cattanio et al., 002). Então, de acordo
com a tolerância à inundação, as espécies se distribuem pe-
los microhabitats de forma distinta.
A distância e o tamanho do capão vizinho mais próximo
variaram de 17 a 126 m e de 2 a 603 m 2, respectivamente.
A riqueza dos capões não variou conforme a distância do
vizinho mais próximo (p=0.806; r 2=0.006; F=0.06) e o
tamanho do vizinho mais próximo (p= 0.260; r 2=0.113;
F= 1.41). Resultados semelhantes foram obtidos quando
analisados separadamente o centro (p=0.802; r 2=0.005;
F=0.05), borda externa (p=0.501; r 2=0.037; F= 0.42) e
borda interna (p=0.925; r 2=0.01; F=0.01), para distância
do vizinho mais próximo. Também não houve relação en-
tre centro (p=0.073; r 2=0.264; F= 3.94), borda externa
(p=0.896; r 2=0.002; F=0.02) e borda interna (p=0.465; r
2=0.05; F= 0.58) e o tamanho do vizinho mais próximo.
Distribuição espacial de fragmentos na paisagem e os tipos
de elementos na paisagem que os separam ou os conectam

determinam o seu grau de isolamento (Scariot et al., 003), e
principalmente a distribuição e a riqueza da comunidade de
plantas do local. Assim, a resposta de determinada espécie
ou população à fragmentação depende também em como a
matriz influencia o sucesso de dispersão na paisagem (Scar-
iot et al., 003). Para espécies zoocóricas a limitação pode
ser maior do que para espécies anemocóricas (Scariot et al.,
003). Em capões, a matriz pode se tornar impermeável
apenas durante as cheias, e apenas para algumas espécies-a
matriz alagada não se torna um obstáculo para aves, mas
pode o ser para um roedor. Logo, em capões, a distância
do vizinho mais próximo pode ser fator irrelevante para dis-
persão de muitas espécies, afetando muito pouco a riqueza
e a distribuição das espécies.

Mesmo em diferentes escalas, a área de cobertura florestal
que circunda os capões não afetou a riqueza de espécies
(p >0,05). Neste caso, fatores abióticos como luz, água
e tipo de solo devem atuar no estabelecimento das espécies
(Kapos, 1989; Paglia et al., 006). Entretanto, para pro-
cessos dinâmicos, como herbivoria e polinização, as áreas
florestais vizinhas devem ser importantes na manutenção
das interações entre estas comunidades (Baum et al., 004;
Harris & Johnson, 2004).

CONCLUSÃO

Mesmo se comportando como ilhas em meio a uma matriz
inundável, a riqueza dos capões não é influenciada pelo isola-
mento. Isto se deve em grande parte pelas peculiaridades do
próprio ambiente, cuja matriz muitas vezes é limitável ape-
nas para algumas poucas espécies de dispersores, e por con-
seqüência, para as espécies de plantas que ele dispersa. As-
sim, diversos outros fatores como tamanho, efeito de borda e
antropização, ou ainda, luz e água podem ter maiores feitos
sobre a riqueza de espécies nos capões.
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de capões e cordilheiras: localização das espécies lenhosas
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